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tranhará uma contradicção tão , formas diversas revelavam as suas j piano pela menina D. Maria Ameli”

.. -. aptidões especiaes quer ás suas di- Cardoso e recitado e cantado pela '- . nao acreditará ue i _ . ,
monsuuoga' e q rectoras e professoras,que tao proñ- meninas D. Eduarda bobreira, D

Ovar, 8 de setembro

Os 'esnitas

A Sociedade de 7mm, (du-

'Vidamos que a acceitefdomina

hoje o clero secular, o proprio

chefe da egrcja, e, sobretudo, as

“ordens religiosas.

O grande principio, e o mais

pernicioso, que estabeleceu o seu

fundador, Ignacio de Loyola, é o

da obediencia passiva.

Não é um principio moral, é

um motor mechaniro.

Até onde vae a obediencia? Os

fundadorescl'outras Ordens,disse-

ram-«atéá morte» .Loyola diz-

«até ao ;bancada mortal! n

Visum est nobis in domino

nullas constitutiones posse obli-

gationem ad peccatum mortale

vel veniale inducere, m'sz' supe-

rt'or (in nomine J. C. vel in ver-

tute obedientiae) juóeret.

«Nenhuma regra póde impór

'o peccado mortal, excepto se o su-

-perior o ordenar! »

Não ha crime, não ha immora- ,

lidade, que não se commetta em

virtude da obediencia ao superior

espiritual, isto é, aos jesuítas,

“que fundam as casas religiosas,

”que as dirigem, e que estão liga-

das a elles pelas regras dos seus

' institutos.

Por isso as madres das Irina:

'aconselharam as educan'das, a que

guardassem segredo do' que Se

passara no seu 'recolhimçntofpop

'que era um 'grande peccado accu-

sar os jesuítas directores, ou des-

' obedecer- l hes.

A virtude está em obedecer, e

?não na* essencia dos actos, ou na

'essencia da religião, dos precei-

tos evangelicos~assim se adul-

tera, e 'se'perverte o ensino' reli-

gioso. ' _ _ ' '

' 'Onde está a consciencia? É

A ,muitos parece incrivel, que,

níum convento de mulheres_ as'

'superiores setcalem', e ;não 'se @in-r 'vem ^ e "

'cdi j' em contra os escandalos', _que

" ' a“éntrada'do'nosso

possam dar-sc principalmente nas

casas religiosas.

Outro preceito não menos fal-

so, e pcrversor é que sendo o

maior peccado o do oi'gulho, por

isso convém parar para «obstar

ao orgulha da virtude, e abater a

vaidade-uma vez que seja com

esse fim, o peccado ajuda asal-

var-nos. »

Vejam que preceitos estes pa-

ra moralisar donzellas!

Quem ignorar estes sophismas

grosseiros da virtude real e sin-

cera, não louva que os jornaes a

Patria, o Norte, a Fal/za a'a Pa-

no e outros, estejam pedindo se

tolha a educação e o ensino ás

ordens religiosas, que os jesuítas

governam.

A lei não permitte a \'lda con-

ventual, e não sabemos com que

direito se ordena a suppressão

d'um jornal que está. ao abrigo

da lei; por atacar as ordens reli-

giosas, c se garante a estas a

continuação da sua existencra, e

o ensino sem ñscalisação do Es-

tado. '

Não percebemos.

Almeida .Medeiros.

W

NOTICIÁRIO

Colleglo dos s. s. Corações

de Jesus e narla

Por absoluta falta de espaço dei-

xamos, como havíamos promettido,

de descrever no nosso numero an-

terior 'a festa do encerramento dos

*trabalhos'lectivos n'aquelle já im-

'portante estabelecimento de educa-

ção, a que as alumnas dão o name

de Academia. v

Fal-o-"heinos hoje.

'A's trez' horas da tarde' de 25 de

'agosto findo, o extenso salão em

qué se havia improvizado um palco,

vis'tozam'ente engalan'ado em heras

e colga'duras de'variegadas

artiSticamente" dispostas, ' achava-se

replecto de espectaddres, familiares

e convidados. ' “ *'

iar amigoe'moi illustrado abbadis

d'e'stá_ fre azia, dr; Alberto de Oli-

utiha', sob” Ictíj-a presiden-

cla' devia' realizar-'se atestafdlis edit-

*reye]a, 4 candas pÉÓSIOiTÍ'S'tÇÉ; 'few :O

na “da“ quem ”não so'ubcr1d°¡ jos n'uinéros'rormiinagismthi"" _ente

. . . . _ _ _V i desempenhados'le cones

diarreia v entre -gesuitas'e' aguellas, 1 155% 'vgñmüàãàgümg'zwv mag¡ ue. ,

"qttellhesemão estimadas; ex- Ivai'eaaogvsre'r 'ás-'sumari- que pot'

“querem preceitor-íunesto-da obe-

hm_

pfográmtna'" de fês'te'jb's' infantis; cu_-

   

   

  

  

   

   

   

   

  

   
parti'cu- t

cientemente :as haviam preparado Laura Bastos, D. Maria de

para a exhibição d'essas aptidões.

Surprehendeu, quantos assistiram

áquella festa intima, oestado de

adiantamento em que se encontra-

vam as alumnas do collegio ainda

tão recentemente montado e já tão

justamente acreditado. Excedeu a

espectativa de todos os assistentes o

desenvolvimento e a salutar orien-

tação impressa nos espiritos juvenis

d'aquellas creanças, alegres, folga-

sãs, ávidas de instrucção e saturadas

de proñcua educação. Os paes bem-

díziama hora em que haviam entre-

gue ás irmãs darothêas o desenvol-

vimento moral e intellectual de suas

filhas e faziam votos pela sua con-

servação n'esta terra, onde vieram

preencher uma lacuna, ha muito,

sensível.

E por isso se lhes devizava no

rosto a alegria que lhe ia n7alma,

quando por seus proprios olhos

apreciavam os resultados obtidos

por suas [filhas durante o curso le-

ctivo.

Concluída a festa infantil onde as

creanças revelaram o seu desenvol-

vimento intellectual, passaram os es-

pectadores á sala da exposição de

trabalhos, onde se revelava o seu

desenvolvimento artistico. Com efici-

to foi a apreciação e exame dos tra-

balhos expostos que mais nos sur-

prehendeu.

Jesus

Rodrigues, D. Maria do Céo Lopes,

D. Joanna Rodrigues, D, Ezilda Na-

taria, D. Carolina Cardoso, D. He-

lena Cardoso, D. Armanda Rodri-

gues, D. Emilia Figueiredo Frazão,

gl AmbrOSina Coelho e D. Rosa da

iva.

6.0-Lita-Caprice Espagnol, mu-

sica a 4 mãos pelas meninas'D. Ma-

ria Amelia Cardoso e D. Maria da

Encarnação Lopes de Carvalho.

7.°-L'entrée dans le pensionat-

Poesia franceza pela menina D. Ma-

ria Amelia Cardoso.

8.°-A bugia-Duetto, pelas meni-

nas D. Maria da Encarnação Lopes

de Carvalho e D. lzolete Coelho e

acompanhado a piano pela menina.

D. Maria Amelia Cardoso.

9.0-As consequencias d'um equi-

voco~ Dialogo portuguezpelas me-

ninas D. Maria Amelia Fidalgo Pe-

pulim, D. Alice Sobreira, D. Maria

Sousa, D. Maria do Carmo Soares

e D. Leonor Notaria.

IOF-Jogo gymnaatico-Acompa-

nhado a piano pela menina D. Ma-

ria Amelia Cardoso, e executado

1 pelas alumnas: DD. Isolete Coelho,

Elva Coelho, Candida Carvalho,

¡Judith Figueiredo, Ambrosina Coe-

lho, Helena Cardoso, Carolina Car-

Affoitamente podemos asseverar d050› Emilia Figueiredo FraZàOa Ml-

termos visto alii trabalhos perfeitos,

mórmente em bordados a branco,

em desenho e em flores, que bem

depõem em favor da aptidão das

mestras a quem se acha conñada a

educação das meninas.

Sahimos d'alli completamente sa-

tisfeitos e fazendo votos pelo incre-

mente progressivo do collegio.

Damos em seguida o programma

da Academia para que o publico

aprecie. tanto quanto lhe fôr possi-

vel, as aptidões das alumnas pensio-

nistas cuja educação se acha confia-

da áqueIIe collegio:

INTRODUCÇÃO

¡JL-Ferdinand Bayer-Petit fan-

taz'sie, pela menina D. Maria Ame-

lia Cardoso.

2.0-Prefacção rimada-pela meni-

na Emilia Figueiredo Frazão.

3.°-Concet_'t 'entantin- VALSE, a

6 'mãos “pelas" meninas' D. María

'Ameliai'Cardo'sm D. 'Maria Amelia

Fidalgo Pepulime D. María 'da Eh-

'ca'rr'iaçao Lopes' de Carvalho.

asa-Apresentação;Monologb, em

pó'rtuguéz, "ela“rtle'nina fogmaña A

WWF?? 25:0? Ç _ .

' 'É ' #Diálogo frances,

mesmo' He «em, 'acompanhado' "ao

ria José d'AImeida. Armanda Rodri.

gues, Maria do Carmo Rodri nes,

Margarida Valente, Margarida ar-

ques e Joanna Rodrigues.

CONCLUSÃO

II.°-Hymno de agradecimento-

executado por todas as alumnas e

acompanhado pela menina D. Maria

Amelia Fidalgo Pepulim.

--+_

Falloclmentos

No Pinheiro da Bemposta, conce-

lho de Oliveira d'Azemeis, ñnou-se

na passada terça-feira o 'abasmdo

roprietario João Evangehsta deZSá

ereira e Mello', sobrinho do nosso

partícuiar ami o Francisco 'Barboz

de Quadros, d esta villa. "

_Em Ovar e no mesmo dia tam-

bem se ñnou Antonio Placido da

Costa Lamy, antigo escrivão de

direito e irmão .do e_ cripturario de

fazenda d'estê'üfnêéãio, Abel La-

my. Os nossos sentidos pezames ás

familíàseiiluétadasf "

. ' v "ÍIH z

. v v LP-lül »'i _ -,

.- wi, ¡Lt-r - , _

”Foi meu 'concorerb'ilé :timer

ros d'esta villa e das fregueziaS'VI-



zinhas *o milagrozo adngado das Representação dos

  

 

m succede

" 'ndoühp os; fo'

  

Musica

" "'Ja'no domin o passado principiou

na costa' 'do uradouro a ouVIr-se

uma banda musical' no coreto erecto

frente, ao café-bilhar. ' Foi a de

Pardilhó que' *veio substituir a- Boa-

União d'estawilla em virtude \d'esta

se achar compromettida para uma

"festividade. Hoje¡ poremrbern como

.aos, demais'domingosdurante osgpe-

zes _de setembro e outubro alli t0-

@ara a banda Boa-União, porporcio- .

í yando aos' (banhistas agradavel' ,pas-

_isatempo durante a _ tarde.

. ' - l 'A l ' l \ -

o 'rendas

ll., ;A I. i. ' .-'

'J Retirou para Lisboa, aonde fÇlrñ-

:tar residencia, o nosso ass¡gna_nte

,ev amigo José y Antonio da _ Silva

i a Í

HL» *Para Io¡ Furadouro; ¡awfazerem

.Xr' \

uso t: devbanhos, foram' 'psi nossos

amigos dr. José Antonio de Almeida,

V: digno, administrador-::waste conce-

7 lho, Francisco! Joaquim Barbosa

de Quadros e' familia* e Fredenco

Ernesto Camarinha Abragão, intel.

iiigente escrivão“de direito¡ -~ r 5

'-*H i *.lt' ..I . . ir'. V .

L' ' l'i

_till-l: '1 'A ' 'lr -|'*”i "

Movimentodo pescado

A

.Iuri "

. . ¡ . ,i-

uConsorolo, › v A'.

I¡v 'i _ li'

-JisLillíin' '

- Na :passada quinta-feira e'onsorci'a-

sam-se na.Sé Patñarchal, db Porton

410350. amigo André 'Boturà-o com

prima: a menina! Maria: Gracia

','Bnturãon ;ñlha do: :nosso dedicado

-BIIBL

:amigo José André Boturáo¡

-U~Foi 'celebránte-*o irmão da noiva,

mui digno sacerdote; Manoel André

Boturão.

Os noivos" reâreSSaram n'esse

nissan? .gia a..çsta;,vi1.la~._ ?t-

. _'_EÍ umrconsnncio; &Spicibso e .por

en exççamqsaps ¡nowoS since-

ros parabens,gppete'cepdoqlhes uma_

eterna lua de mel.

0.4:.. _

eu.: runsi'm* .25!

Ítaptlsa o

 

Nai matt-'rir atesta“yiuaj mesma:
@lemnementg na v (passada _ L pintas

' ' (lhe-dp'

nosso . @amarei , assignante: ç; .sacra--

,, tado. .comumente. @esta Praça,
Antonio da !Silva Br'ândão. Junior, .a

@irei uma, salame . crença», ñ

.sitemsnviamas ,Raràhsris-

1:' um"“ "'.wÍ-l/V l ll'.

gil! 1);

JL . “

»l

t)

 

'Ésiétàí

hospedado em casa dó nosso amigo

dr. Pedro_ , AÇhaxgstsub-delegado

n'esta comarca, a quem veio expresg

semente visit _ n so assignante

e amigo, Jos dae (g

!-§_~;t¡¡:.__ ,2: . ,j :J '_1 z. _ I_

Feira. N o ,

stivida __

:4: ía, quai» A,

a s "ria mais irreí:

dgaqUelle santo",

Prel S0 elaborada e "'"rovada ;-

“xfllg a cute nos reféãããos des.

e v
,
a

"rior.

;tugalL com sede na

.. _›¡.«Dutante.› ;semana ñnda' foiimais -'

-dnimador' :o producto da !pescana

imãsaoosta, .os'ciliando os preços da

?sardinha- o entre800réis e' .i2 500 réis'.

'ram até ao 'Born

stro Sequeirai

Vidal.. professor-,aiiicialtsm Serra-
. _ ,,..I

hd"”*tr

d 3 diforrànte fdiàitre 'ue

CO   me:: nte d'estáÊ p ça_ a-

_ smalã'imo na s ?gana do

entro¡ commercía' do P__' _' , a re-

'I um aaa:

 

'A. Braga

Tem andado veraneando pelo

none do paiz em companhia de sua

ex!na familia, na semana finda, este

nosso- »amígo e solicito correspon-

dente '-do Porto. 'Deve regressar '

amanha áquella' cidade; '

 

. . Blbuqsranma

"De diversas casasvweditoras rece-

bemos'durante a semana ñnda as

seguintes _obras _que_ agradecemos:

14.3.'

l ' '-Da _empreza da historia de Pora

Í rua Augusta;
95l Lisboa,_o 'fascículo n.°_, _25 do

poema: Lz/síqdqs ,e o volume 5.“

dos MÊSewwçís, de Victor Hugo. _

_-D_a emprega illpstrada do jornal

O_Seculo,' Ío tomo !tr-0 9 do romance'

de Charles de me# Coração _de
Crçança._ ' a , - , _o , '

eDos ,editores Belem &\ (3.a, com

'séde na rua de Marechal Saldanha,

2o, LisbÓa,. as .cadernetas_39,_4o e

41,,do esplendido romance 'As- Duas

Mães._, A . A ,¡: 1 _, -

-'Da Associação dos Caçadores

Eortuguezes, o n." 193 do_ jornal

VOLTz'ro'Civíl.. ' " ^ ' '
1-'."'ll

' " ~ :iôninsmnrrmlsw v.

_,_._.__.._

Porto, 'setembro l

 

-' *(Do' nosso correspondente)

' Dia esplendido o de domingo

'passado', :Convidando aopas'seib _fóra

da cidade! Mu'itissima's' pessoas pOr

isso, _em viagem de recreio, 'se ñze-

p p Jesus do Mente,

'entre' 'ellas Varios jornalíSIas d'e'sta

'cidade, 'em companhia. dos ' quaes

“tive ”o grande“ prazer de 'viajar !ama

bem. ' _ l

Chegados á Roma portuguezautm

dos nos dirigimos para o Bom'Je-

, 'sus'f onde almóçamOS _no Grande_

Hotel, 'visitando em 'seguidajo Sa-

meiro. a 'Falp'erra e muitos 'outros

pontos 'dignos de serem vistes. De-
i

poisl'do jantar', *laittamente servido

"no" ' mesmoz "hbtelj paS'Samos o résto:

"da tardêlj'emipasseidpela'matta e'p'o

magnifico- lago que se estende mar'a-

, vilhosamente junto ao Bbm Jesus.

Entre os muitps jornalistas, con-

tavam-se os representantes dos se-l

guintes 'Ornaesz ,y.l _ - r! a .' ¡

, Poção; O Secult), A _Vanguqr-,

dá; "Ó iario Illustrado,. etc, _de

Lisboa; O Heraldo, de Madrid; A

_VoaPuJbvlicm IO, Norte“O Soweto,

0 ' Primeira? .delJaneãroi OJW'nal'
W o de 'Nóiíàias, A ProvinciáfO'DiaMo

:da \,_TqudeJ O_ ,Cpmmerçiqldo _Porto,3

_diesta' cidade, AJ DiscmiSãoL díovar, '

.agenda ostrasiirmaes'da pair-[e do
Riode Janeiro. . e_ É

Um dia bem _passadq um .hello

passeio! ' ' ' ' ' A

#Estes ultimos díêêtâalgnquí fei-

calqrnásnhíxianté- . 9m séria
que a natureza seam recesso:

J

de

nós com uns dias mais resqumlios.

:Ha diasw visitei Aeon»,

cansada# tanta. atenta, que parece

lmêsse frios Bombeiros Volubitarioíl

;fo réidez-gpus dos banhistas, co a'

alguma gaitinha ou boneco dos que

 

¡ a que esta_praia costuma ter no in- todas as

verno.: For-a prohibição do, jogo¡ cavalheiro,

e fez retirar os banhistasñ ':- -

X_ Talvez. Como não, ha jogq, todos Que o destino lhes doire de sor-

;mofem Saude, quasi ninguemprecí

"do- uso salutar dos banhos do mai“.-

    

 

   

r:
\ J;Sagrado decreto. . . _

,gm-Tudo corre á Foz. A feira-ke

o que mu'it'o teem lucrado os bravos

rapazes, porque, lá vem uma meni-

na, leva um bilhetínho; mas, como

este sahiu branco compra outro, um

terceiro, emñm tantos até lhe sahir

se acham expostos no paVIlhão.

-EncOntra-se n'esta cidade o sr.

Virgilio Duarte da Silva, d'esta

villa. › a .

-LPartiu para Santo Thyrso 0'

ill.m°" sr. Adriano Sampaio Baptista,

importante industrial e capitalista

d'esta cidade.

Oidnama.

_+_ I

oliveira @Azemeis 5

'- (“Da iwssoioorrespcmdmu) ^

| Os progressistas já se vão queià

xando. Os regeneradores eram

considerados, senão como imbecis,

ao menos corno pazes (Falma, inca-

'pa'zes de pagarna mesma moeda as

ofensas recebidas.

_ Desenganaram-se,emñm.Christo,o

amigo dos pequeninos, deixou escri-

'pto em paginas santas, que, á pri-

meira 'bofetada na face esquerda,

apresentassemos a faóe direita. Mas

o que Christo nao nos disse, foi o

que. deveriamos fazer, depois dasl

duas bofetadas! '

Os regeneradores encarregam-se

de dizel-o em Entre-os-Rios, onde

demittiram, de surprezat o secretariol

da' administração concelhia, apesar'

de que-dizem os ínconsolaz'eis -era

!querido de gregos e de troyanos!

Encarregam-se de tdízel-o em Mezão-

Frio, onde, na linguagem dolorida

dos tristes, o governo progressista

só diñ'undiu beneficios e não vexou

ninguem! Encarregam-se de dizel-o

em Portel, onde o administrador,

nas angustias insoifridas dos lagri-

mosos, declarou 'guerra de Morte

aos' ?gztwícos e ás musicas!

'já lá vae otempo, em que a re-

generação era o bode expiatorio,

Soffrer e calar-era o lemma

d'então. '-^ ” " '

Nem comprehendemos como ha-

via um sectario de Fontes! E havia-os.

Todo o_ homem honrado, serio e

dignoeera regeneradp'r! V.

O cansaço chegou! Era de justiça

liquidar contas, _ .' , , , _

, - Vimosuos, regeneradores panguea-

dos em Oliveira _d'Azemeis;. 'vimol-os

ocorridos; ;tiro em,0,va_r e em sopa

re; vimoI-os ,faqp'eadps em” _Villa Real

e soubemos que foram assassinados

em Ribeira da Penal '

Olho por olho; dentepor dente!

Pague-se na mesma moeda! A

E' o exemplo _legado pelospro-

grossistas; ha egualdade de círcums-

tancias. A M . , _

l .Fa'ze aos ,outros a'quíllozque_ qui-

,zeres que ,tel façam-é da moral.

. Faquearam? Faqueiem-se! Fuzile-

;ami'lFuzíleIazssL _ _, _1 _ .

Aqui não ha meio' termo!i N __

A. ,7.a sr). .D. .Emilia Marqu$,'fez

.ha ,dias lo pedido formal_ da mão da i

sr.a D. Adelaide Basto,_para seu ñ-

.lho _os_ sr. Alfredo Marquesd'Ai-no-

a .rim, ;digno .escrivão de, direito. _na

,minimamente Marques):
Amiva gemia simpathica. alia

. á“rPÊTÊÇÍGQGiHWSE'Fêê “melissa '
serras predicados moraes. _ .

.,tzE'llaawa aliammatawsm numa,-

ro-i dos, .amigos numbers“: Ído. estábelecimemo uma hardwa-

 

qualidades d'um perfeito

fidalga ,ente generoso

e delicado.

risos e de venturas 'a estrada do

porVIr. '

-Vem passar alguns dias no seu

' elegante Chalet da;Lage, com sua

eat.ma esposa e graciosa filhinha, o

capitão do 7 de Wallaria, sr. Leo-

'poldo Pinto Basto.“

-Partiram para o Furadouro, os

srs. Lourenço Tineo do Amaral, e

sua ex.mal esposa e o sr. Carlos Oso-

rio e sua ex.mal esposa.

-Tambem para ali partiu no do-

mingo, o nosso presado amigo Al-

fredo d'Amorim, acompanhado de

sua ex)na mãe e irmãs. __ ;

-Para Espinho, o sr. dr. Manoel

Valente'.

~--Para Paris. o sr. dr. Carvalho

Mégre, delegado do Procurador Ré-

gio, n'es'ta comarca. 7

_Para o Porto, o sr. Victor Dou-

rado Moreira.

_Passou n'estn villa em direcção_

a casa-do sr.~Conde de Arganil, bis-

pode Coimbra, o genial poeta, sr.

Eugenio de Castro. C -...'

-Tenciona ir passar alguns dias

na praia do Furadouro, de visita á

estimavel familia Amorim, a ex.ma

sr.“ D. Dôres Guimarães. 4

_De visita a amigas intimas, esa

teveentre nós dois dias, a em"“ sr.-

D. Beatriz Carvalho, de Cucujães.

-~O sr. dr. Ferreira da Silva,›dis-

tíncto director do Laboratorio Muni~

Clpal do Porto, vem gosar algum

tempo de férias em companhia de

sua extremecida familia na casa da

Manta, de Cucujães,' onde nasceu,

brincou e foi educado.

_+____

Fun-adorno, 3 de setembro

' (Do nosso'cbãspdndente)

Esta praia como as demaistam-

bem se resente da falta de concor-

rencia associativa. Estão, em ' Verda-

de, occupadas bastantes 'casas,“tal-

vez tantas como no anno passado,

mas certo é que, .não sendo á hora

do banho., raro é encontrar-se meia

duzia de pessoas juntas com, quem

se possa sustentar dois'de'dos' de ca-

vaco e matar as insnpportaVeís ho-

ras do calor no intervallo do almo-

ço ao jantar. V .

A prohibíçào do jogo é aqui man-

tida completamente e ninguem se-

-quer tenta encetar tão perigoso pas-

satempo. Talvez devido a .essa me-

dida governativa, bemolhada e me-

lhor ucceite por toda a gente sen-

sata e que por si Só dá 'o cunho da

austeridade e íntransígencia do 'con-

selheiro Himze Ribeiro,é'que se no-

ta. menos concorrencia no Café-Ho-

tel de Silva Cerveiray. unico centro

actualmente de reunião_ visto .não

se ter aberto a Assembleia recrea-

tiva. "com“ eñ'eito é para lamentar

que, havendo n'esta praia uma casa

expressamente ediñcada *tpara eAs.

sembleia» com um esplendido salão

e magníficas dependencias, não se

encontre meia _duzia_ de rapazes da

ñna fió'i' que Se agrvup'e'm e se Cons-

títua'mÍ em comm'issão 'para propor.

cionar algumas horas de encanta-

dor passatempo ás o não menos .en.

cantadoras banhistas (que nos ale.

gram com a sua presença. Tudo ten-

de a desappareeeL . . 'U in só homem

procura dar vitalidade a esta apra-

zível estação balnear. 'E' o incansa.

vel Silva .Cerveira, que emprega to-

dos os. meios ..para _ignprimir . note¡

festivais n'esta _ praia sempre que s.

lhe deparam' oc'casi'ões Opportuuas.

' E assim é que a elle devemos '15¡-

-todos' A : os' tdomingds

corétokfronteiroaoy seu bem 'month-

 

   

             

  

                   

  

no elegante¡ a

 

.
.
_
L
_
b
'



A DISCUSSÃO' " 3

#W

scan, mamoneiraan , ãmllí agra- -' Arrematação
:lavel passatempo des e as trez ás ç'

sete horas da tarde e dando aso a

que as formosas banhistas _se reu-

nam, qual bando de andormhas,_e

com as suas primaverís e vistosas

toilettes dêem o seu rendez-vous

vespertino aos enamOrados e depe-

nados D. Juans, que, nem aguilhoa-

dos pelas ,settas ,do Deus Cupido,

são capazes de fazer um ultimo es-

forço 'em beneficio das suas deidá-

des e permittír-lhes a entrada no

espaçoso salão da «Assembleia»

"-'A praia propriamente dita 'está

admiravel para o banho. Ha muitis-

simos armas qUe não se encontra

.nas actuaes condições. Toma-se

banho a toda e qualquer hora,,sem

o menor risco e sempre magniñco.

Quasi que nos esquecemos no mar

quando nos* 'immergim'os nas suas

salsas ondas.

' Quando o Furadouro não tivesse

outros attra'CtiVos, como a caça de

pelle e de pena pelos montados e

_pelos espaçosos campos que d'elle

_pouco distam, › e a pesca na formo-

sissrma' ria q'ue se encontra a dOlS

kilometros, bastar-lhe-hia a bella

praia :le/banho. como não se en-

;contjra' .em qualquer outra estação

balnear, e a _sua pouca exígencia no

luxo, para lhe'attrahir concorrencia

(logo, que; do _publico .estranho aosl

c ridelhos limitrophes fossem conhe-

didas estas commodidades e passa-'

tempos naturaes.

_Está definitivamente assente que'

"bSe'ñbor' 'dã"Pí'é'õaü'e, --”a'festa do

Megaman“? ›.~cosr19mínada .se
age _nosgroximos dias._15,_ g6 e

(É, 'emó'regando desde já a .respe-

ctiva commissão todos 'as esforços

para que _essa_ festividade revista

pompa pouco vulgar.

E' _de crêr que, lixado como se

. acha o dia com' a" necessaria' 'ante-

'cedehciag' a concorrencia seja tão

913,“,mais'éxtra0rdin'aria que ' nos": an¡

'ri'c'is' anteriores-;Liu - ' r

(rt-i¡ .' r-u ' . l *í*

(2.a PUBITICAÇÃO)

 

No dia 7 de outubro proximo,

porjimeio dia e á porta do tribu-

nal;da comarca, na execução que

o Ministerio Publico move contra

Antonio, auzente no Brazil,'em

parte incerta ñlho de Manuel José

Valente ede Rosa da Silva Miran-

da, (do lugar da Corga do Norte,

freguezia de Vallega, d'esta co-

marca, se ha-de proceder á arre-

matação da terça parte d'uma lei-

ra de terra lavradia denominada

«Valle de Feitos», sita no lugar

da Corga do Norte, freguczia de

Valle'ga, avaliada em 12258400

réis, e ha-de ser entregue a quem

mais der sobre este valor.

Por este são citados os credores

inçertoSdo executado para dedu-

zirem os_seus direitos. V

"'"ijar, 28 de agóSto de' 1900.'

Verifiquei.

  

     

   

 

   

    

 

  
  

 

   

   

    

   
  

  

 

   

  

 

O juiz de direito,

5: Leal

O escrivão,

Eduardo Elysio Farra; dc A óreu.
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Arrematação

(2.a PUBIÍCAÇÃO)

No dia 7 de outubro proximo,

por meio 'dia' e á porta do tribu-

nal da comarca, na execução por

custas e sello's que o Ministerio

Publico "mOVe ;contra José Pinto

da Silva e mulher Rosa Rodri-

. gues de Sá, do lugar do' Campo“,

freguesia de“ Maccda,'volt'am="pela

" i segunda ,vez á praça, por na pri-

meira não terem tido arrematante,

" 3 e peles valores adiante declara~

dos, _que é a metade da avaliação,

os segumtes

_uu-u*____

e àNNUE*ÊlBl:'lU-ll§là[8_ _
.¡_

" erviPUíBLICAÇÃo).

Pelo juizo de 'direitoda contar:-

..çàLdTQvâr é 'cariorio @qsàcri'íãçi

Ferraz, correm editos de trinta A

dias, a contar _da segunda publi-,

cação___d'_estre annuncio _no _Diario

do&Mrild citatidbjcra: ¡nterêesa-

dos Manoel Antonio d,Oliveira

Santos e Joaquim" Cyriaco d'Oli-

veiraSa/ntos, solteiros, de maior

(idade) ausentes na 'republica do

Brazil, afim de assis irem, aoster-

doi'ii'iifentario de 'mêbor'e's a
IL_ . ...i ~y ~ '~ .' “Nil

.que l:se ..procede .por fallecimentq

de D. Balbina Angelina deOlivein

ra Santos, moradora, que foi, no

log-ar“ 'da' Taae, "réegafeziawdes a

Vicente', sem lprejuizo ›=do=Seu›an~*

 

Predios:

*Uma t'e'rra lavradia, chamada

os Feitaes, no sitio d'este nome,

n'o valor de 1 1 oâooo réis.

Uma terra lavradia, chamadaa

Moita, no sitio d'este nome, no

valor deóodooo réis."

pbhrâJgrrá lavrad'ia, denomina.;

datas'i n'içádas, sita :no'lugar do

Campo, noivalor de 305000 réis,

í '5 'Uma terra'laVradia, denomina-

ra, no_ valor de 2,8500 réis.

Uma leira de pinhal, chamada

ojugal, sito em Bouça8,_ no valor_

de zá5oo réis.

Uma leira de pinhal, chamada

wo Crfdão, _sita na Cafvalhe'ir# no

valo dê'àgójréiSÍ r 'F '1 " '

#a ento. ' 5,“ . .-

" Ova'r, 26' de" ã'góà'tor'dêi'f 9'661,

~ Vêríñqúei "ageiract-idãefm '- “t"

, wo: juiz-'awesome' v- H
mw' n

, ,. . . . nad a ' ' › '('Iarv -
'eli-.z until ziâlimlr; l ::law l. l ~a cabellelra' sua na“ " -a

._ heira, no valor de 2 55000 réis.

l mínii 1- 4'¡ zQiQSGÓVão., 4 - 2 'A'gumarnrra de mano) chamada

,m 9,.: ,n.;o a lñílJLitfl - ' m ..n :a casada Guarda.. sita na .Carvaz

EduardaziEMMEcma&"Â'Óüm ilheik, no valor- aé 56060 réis. l '

vlw. 91.1¡ t' › .v ,-
.

;l " '

   

 

  

da a Garracha, í sita na Carvalhei- ,

 

.,Írqguezga d, Paramos, se ha-de

4 'p'rbceder ââa

Urna terra lavradia, sita ,.na.
.. 'x 'k -› 2. .w :.;l f

Moita, e que hoje está a mattoato ' beceiro de matto c pinhal e um

valor de 3095000 réis. fi_ 'peço de' agua, sita no lugar da

Umas casas terreas, com' um Ca'zella, freguezía d'Esmoriz, de

bocado deterra, sita na Carvalhei- esta comarca d'Ovar, avaliada em

ra, no valor de 5,5000 réis." 75295000 réis, e ha-de ser entre-

Todos estes bens são sitos na gue a quem mais oll'erccer sobre

freguezia de Maceda, d'esta co- este valor.

marca e hão-de ser entregues a *São citados os credores incer-

quem mais ofterecer sobre aguel- -tos para deduz-irem os seus direi-

les valores. : ' tos.

São citados os credoresingertos Ovar,- 3 de-setembro de ¡900_

para deduzirem os seus direitos. Verifiquei.

Ovar, 29 de agosto de 1900. " ' ' '

Verifiquei, _ '

O juiz de direito, y

S. Leal.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de A óreu.

   

   

    

  

   

O I.° substituto do juiz do com

mercio,

Oliveira Volante. -'

. _ O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz: de .Ilimar,
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(2g pUAÇÃO) › - AnnunÔlOS diversos

No dia 7 de outubro proximo, ,

por meio dia'e..-á porta do tribu- ' ' ' f

nal da“comarca, na execução por AGRADECÍMENTÚ

custas e sellos que o Ministerio

Publico move contra Manuel Pc-

reira Soares, casado, almocreve,

do lugar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada, d'esta comarca,

se lia-de procederá arrematação

dos seguintes bens, que serão en:

tregucs'a quem mais offerecer so-

bre os seus valores:

Bemfeitorias feitas n'um predio

de casas e cortinha, sito nas Pe-

dras de Cima, freguezia d'Arada,

as quaes bemfeitorias consistem

em duas casas, sendo urna para ca-

vallariça e outra para curral de

cevados, poço, eira, dois murOS,

sendo um na frente do predio e

outro nos fundos, ramada com es-

u' 1--

Us abaixo assignados agrade-

Cem a_ todas as pessoas queres

cumprimentaram por ocnasiãoídb

fallecimento de seu irmão Anto-

mo Placido da Costa Lairiy, bem
.' ..

como as que o acompanharam á

sua ultima morada.

A bel da Costa Lamy.

A ”tonto C'armz'ndo da CostaLam.

OVAR

,te-ms de pedrae todas as dív¡sões ANTON10 na contenção,
vende notas de expedição
de grande e pequena vel -

cidade a 400 réis o conta.

feitas nas casas antigas, e foram

avaliadas em 6055600 réis.

Uma terra lavradia', sita nas'

Pedras de Baixo de- Ar'ada, ava-

liada em 1 8 "ooo réis.

_ " Por esteisâéo citados os credo-

res incertos para! deduzirem. os ' . . A

seus direitos. _ .'

Ovar, side agosto de Igoo.

Verifiquei. 4

 

ADVOGADO v "

s. OTHMÉ-Ovar

O juiz'de direito',

S. Leal.

' "O «bscrivão,

Lui.: de .Mello Freitas Pinto.

 

A. SOBREIRA

Notar-lo :publico "e-"advogado
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__ k 1 A _ r» CARTORIOE escaramoñio

Arrematação M Mw; É
_ _ ,num na¡ a“

(1.“ PUBLICAÇAO) GA” 'A
OVAR _

No dia 7 de outubro proximo, . .ç.~*~._ ' ' '

;pelas 1,27 'horas da manhã e á por-

_tadoTribunaldacomarcad'Ovar, . '- E' d 'l :

'por virtude da carta precatoria 'I ' L

vi'ndal'do Tribunal do Camper- ›' ~ \

Uín'aieiraáde” 'imã' xdfnã “db "dá &Met; :da ?Feirà'aextra-' - p a ,' e miv hida dd" prodes'sode fallencia'que, .Para 132 semana . .

'no mesmoTribunal do Commer-

cio, corre contra Manuel Bernar-

des da Silvarcommerciame; tia

Preço, 100 rs.-Pelo correio; '

_' .Vende-se na, _ 1,_

:WHENS'A @1141549565

' Rúarde Passosfuanodl Ql'l' a* "É", _
›..°4Il':u ;An 5-'

rteldatação de uma

.terra lavradia com um grande ca.

 
.i
'l

  



4 A DISCUSSÃO¡

 

ll' agente em Ovar de todas as obras

litterarias anauneiadas n'este semana-

rlo. o sur. Silva Oerveira.

  

  

   

  

   

   

  

  

  

   

  

    

  

  

   

   

  

Oolleooao de Paulo de lloo

  

   

     

 

limpieza “Seoulo XX,

llna das Flores, 159 - Porto

 

IMPRENSA CIVILISAÇÃO
g 0 AMÂNTE no LUA

Viuva de Manoel F. Lemos ã Traducção de SILVA MONIZ

 

ornouut e: BOIFIAIIÇA, FUIDADA EI um Decimo quinto romancc

da collecção, íllustrado com magni-

ñcas gravurasAs guerras

anglo - transvaahanas

Por j. G. AVLIS

 

iRua de Passos Manoel, “Ill a 22l

PORTO.

 

   

     

  

   

    

   
  

Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. _

Nas províncias, lasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres 1

semanas.
“

N'esta officina imprimeose com promptidáo, nitidez e por preços

relattvnmente modicos| todo e qualquer trabalho typographico.

Em volumes de '52 paginas

com gravuras

a 50 reis por semana

ASSIGNATIJIIA I'EliÍIÁNENTE- PORTO:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, tgz-no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriplorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das 'Flo-

res, 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

"'53

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & 0.'

108, Rua de S. Roque, 110~LI§BOA

Purlugal

ALBERTO PIMENTEL?

AGENCIAS i

.No Porto-_Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra -- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e i

Silva.

Todas as reclamações dos srss. i

assignantes devem vir dirigida i

ao escriptorio da empreza i

 

Travessa da Queimada, 34. l.°-Llslioa
LUIZ ma cnmõns

os Luãmoos
Grande edição popular

e illustrada

  

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintou-a

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta . . . . . . .. 60 reis

 

*úiñ l
Novo horario dos comboios_ §

paradas e chegadas ao Porto

e Ovar.
l '

      

  

    

    

  
 

    

   

 

   

 

  

   

 

  

 

  

       

sob a direcção dos ínsignes artistas _ ASCENDENTES _'

e $133; 33%::do_ EMPREZA DO JORNAL «o SECULO» "12:33:03“ ::33,311 com...,

43› Rua Formosa-LISBOA Mino a; Aveiro.. 4,18 m. _5,52 .c. _a 'r
n°718:: ::31:11 1:32:21ngter”” _ú_

gramway . . . . . . .. 5,30 m. 6,49 Ã :np_ _ ,

'orreio . . . . . . . . .. 6,26 tn. 7,4¡ rn. S. B to
- 0 mais moderno e emocionante romance Mixto ......... .. 9,7 m. 10,4-.um. .eu

~ Ensinaray . - . . . . .. 13,:?ít- ?IS-t. (31?an
«

txo . . . . . . . . . .. , . ,.en. orto.

Tramwny . . . . . . . . 7,30 t. 9 l') a. rnCada fascrculo de .2 folhas, de I Mim ......... n 9,2“. .11,20 L
8 Cada um, ln_4_ ,

_ñ__::Hj ,JÚLÍ;V-__.'";-_:TTS7:“_7_..

formato, contendo cada fasci- .. í
de 1 dd 6 por CHARLES 1m VITIS _-DLSCENDENTESculo 2 esp en l as gravuras- o um““ dos '0mm

réis_ Em dois grossos volumes de 100 paginas cada nm comiuiosvñw ~ ?mma . . o",

'Cada tomo contendo 5 fasacu* ' l.° VOLUMEz-H parte: 'O Segredo de Jac_ques.--2.' parte: Os míseros_ “if” """"""" -- Sign 5- 3°““ m-
los ou 80 agínas, inserindo cada 3.' parte: Na terra dos 'Mars-li.- parte: Villegratura. T """""" -° - A m- - .42 In.

p

_ _ ramway . . . . . . .. 10,35 m. a 12,5 tn.tomo ,O magniñcas gravuras Ori_ 2." VOLUMEz--l ° parte: Renascimento-2.a parte: Filho de marqueza.- Mim ......... .. 2,45 t_ ., 4,13 t.

maes_ 00 réis 3.' parte: 0 desapparecido.--4.' parte: A seqüestrada. » as..., ..amam 4.10 t. Camp.a 515o t_

g' 3 ' Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-ls.°, grande formato, Tum“?------ -' '23459 3- 36"“) 3329:-
. . O 'O . . . . . . .. , .o . _Empreza [la Historia de Portugal com 3 formosas gravuras de pagina-60 reis. com“, _______ __ 7,10 t_ g 8,539 t_

Uma caderneta de 3 folhas ou 2!¡ paginas por semana.

Em temos de 45 folhas. por 300 reis.

Tambem se assigna no Partir-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

Jose Soares _Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a

Acceitam se correspondentes Empreza tem agentes.

em todas as terras da província.

Livraria Moderna-Rua Augusta. 95

LISBOA

_+__

antíteígeglgmj... 10,19z.0amp.ã 127,a0m.

  

PIERRE DECOURCELLE

os DeiíeAnores
Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 20d prayuras,

120 réis cada fasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de portel Pedidos à

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-[lua Garrett, 75_LlSBOA,

 

as nuns MAES

SENSACIONAL ROMANCE

A non .0011001359 P“Plllar

XAVIER llE MONTÉPIN

lmnlherdorealojo
Grando romance d'amor e de lagrimas"

llluatndo com l37 gravam de lier

n mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que

deixa a perder de vista pela belleza das

gravuras, pela excellenle qualidade do

papel, por todos os seus aspectos ma.

teriaes e__litterarins.- as ¡migações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa emkpreza.

60 réis cada semana 3 rolhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cada mea-15 !olhas com

15 gravei-aerea), temos, '399.1'éis.

EMILE RICHEBOURG

AS DUAS MÃES sào duas mulheres

que solfrem, uma porque é mãe e não

tem ñlho, e a outra porque tem filho e

não é mãel

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de L lo-

lhas eeslampa...... . . . . 50

Cada volume brochado. . . . . . . . E50

BBlNDE A CADA ASSIGNANTR NO FIM

DA OBRA

Grande estampanmpreessa a cores

prepria para quadro, representando

A vista geral da Avenida'da Liberdade

 

ATLAS

Geegraphie Universal
PUBLICAÇÃO MENSAL ' '

o I o o o o o o o n o o
no eSCriplo_

i' rio dos editores BELEM & 0.', rua do

Recenemésedésde'já assignaturas. 'RUA ”A B.“iÂ'iv"STÃ' 62"'0 Esc' ~ “ Marechal Saldanhadm, Lisbon-e no

aadga , casa Bertrand-_José Dutos, , 4 o , províncias, em casa dos srs. corr \olh

13, i'll¡ Garrett, 75-Liãb03. dentes_ "t


